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RESUMO 
Este trabalho avaliou a representatividade do padrão espacial da AAO no modelo 
HADGEM2-ES. Os resultados mostraram que o modelo detectou a assinatura da AAO, bem 
como a variância explicada por este modo de variabilidade. Diferenças foram encontradas na 
posição e intensidade da gangorra norte-sul associada à AAO, sugerindo que as trocas de 
massas de ar entre latitudes médias e altas do HS sejam mais intensas e confinadas mais ao 
sul no modelo HADGEM2-ES quando comparado aos dados do NCEP1. 
 
ABSTRACT 
This study evaluated the representativeness of the spatial pattern of the AAO in the 
HADGEM2-ES model. The results showed that the signature of the AAO was detected, and 
also the variance explained by this variability mode. Differences were found in the position 
and intensity of the north-south seesaw associated with the AAO, suggesting that the air 
masses exchange between mid- and high-latitudes in the SH are more intense and confined 
to the south in the HADGEM2-ES model than compared to NCEP1 data. 
 
INTRODUÇÃO 
A Oscilação Antártica (Antarctic Oscillation - AAO), também conhecida como 
modo anular de altas latitudes do Hemisfério Sul (HS), é um dos mais importantes modos de 
variabilidade nas médias e altas latitudes do HS. Sua estrutura anular e simétrica implica na 
troca de momento e massa entre latitudes médias e altas. Segundo Gong e Wang (1999), a 
AAO parece modular a intensidade da circulação na baixa estratosfera, a altura da coluna de 
ozônio e a altura da tropopausa sobre latitudes médias e altas. Além disso, a tendência da 
AAO em décadas recentes para a fase positiva da oscilação está associada ao aumento dos 
ventos de oeste, aumento da temperatura média anual e redução da precipitação em latitudes 
médias. As razões para estas mudanças estão sob discussão, mas já se sabe que o aumento na 
concentração dos gases estufa e a diminuição do ozônio estratosférico são fatores 
importantes que afetam a AAO. Por esta razão, este trabalho avalia a representatividade do 
padrão espacial da AAO no modelo HADGEM2-ES. 
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DADOS E METODOLOGIA 
Os dados mensais de pressão ao nível do mar (PNM) entre 1979-2000 foram obtidos 
das reanálises do National Centers for Environmental Prediction – National Center for 
Atmospheric Research (NCEP-NCAR) e das saídas do modelo HADGEM2-ES (Collins et 
al., 2011), denominadas  a partir daqui como HADGEM. Primeiramente, foram removidos 
os ciclos anual e semianual dos dados de PNM, obtendo-se uma série de anomalias em cada 
ponto de grade e para cada conjunto de dados. Para determinar o padrão espacial da AAO, 
foram calculadas as Funções Ortogonais Empíricas (sigla em inglês EOF) das anomalias de 
PNM ao sul de 20˚S, semelhante à metodologia empregada por Carvalho et al. (2005). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Figura 1 mostra a correlação cruzada entre as anomalias das médias zonais de 
PNM no HS. A característica proeminente nesta análise é a correlação negativa entre 
latitudes médias e altas, indicando uma gangorra hemisférica no sentido norte-sul, 
relacionada com trocas de massas de ar entre as regiões. Esta é a assinatura da AAO e estes 
resultados estão de acordo com estudos prévios (e.g., Gong e Wang, 1999). A principal 
diferença entre os resultados obtidos para NCEP1 (Figura 1a) e HADGEM (Figura 1b) está 
na localização dos valores mínimos de correlação (rmín): entre 62.5˚S e 25˚S para NCEP1 
(rmín= -0.58) e entre 67.5˚S e 41.3˚S para HADGEM (rmín= -0.78). Estes resultados sugerem 
que as trocas de massas de ar entre latitudes médias e altas do HS sejam mais intensas e 
confinadas mais ao sul no modelo HADGEM quando comparado aos dados do NCEP1. 
(a) NCEP1 (b) HADGEM 
  
Figura 1. Correlação entre as anomalias das médias zonais de PNM no HS (1979-2000) para: (a) NCEP1 
e (b) HADGEM. 
A estrutura anular e simétrica da AAO, na qual implica nas trocas de massas de ar 
discutidas anteriormente, pode ser observada na Figura 2. A variância explicada pela EOF-1 
das anomalias mensais de PNM para os dados do NCEP1 (Figura 2a) e para os dados do 
HADGEM (Figura 2b) foi muito similar (21% e 25%, respectivamente). A correlação 
espacial (r) entre os dois modos foi 0.97.  
Os padrões espaciais mostrados na Figura 2 representam a fase positiva da AAO, a 
qual favorece o aumento da PNM em latitudes médias e a diminuição da PNM em altas 
latitudes. Estes resultados estão de acordo com estudos prévios (e.g., Gong e Wang 1999; 
Carvalho et al. 2005). 
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CONCLUSÕES 
Este trabalho mostrou a habilidade do modelo HADGEM2-ES em detectar a 
assinatura da AAO, bem como a variância explicada por este modo de variabilidade. 
Diferenças foram encontradas na posição e intensidade da gangorra norte-sul associada à 
AAO, sugerindo que as trocas de massas de ar entre latitudes médias e altas do HS sejam 
mais intensas e confinadas mais ao sul no modelo HADGEM quando comparado aos dados 
do NCEP1. 
 
 
(a) NCEP1 (b) HADGEM 
  
Figura 2. Correlação entre as anomalias mensais de PNM e a EOF-1 (1979-2000) para: (a) NCEP1 e (b) 
HADGEM. A porcentagem da variância explicada pela EOF-1 é mostrada em cima de cada painel. A 
correlação espacial (r) entre os dois modos é dada no canto inferior direito do painel b. 
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